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CAMPOS DOS GOYTACAZES

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município.
SÃO FIDÉLIS

CAMPOS DOS GOYTACAZES

 
UNIDADES GEOMOR FOLÓGICAS 

Pa drão de  R e le vo  Foto ilu stra tiva  Ca ra cte rística s pre dom ina nte s Am plitu de  
(m e tros) 

De clivida de  

G raus  %  

  
P lanícies de Inundação 

(Várzeas)  
 

S uperfícies sub-h orizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-
arg ilosos a arg ilosos, bem selecionados, situados nos fundos de v ales. 
Apresentam g radientes extremamente suav es e conv erg entes em direção aos 
cursos d’ág ua principais. T errenos imperfeitamente drenados, sendo 
periodicamente inundáv eis. 

Zero 0-30 0-5% 

  
Rampas de Alúv io-

Colúv io 
 

S uperfícies deposicionais inclinadas constituídas por depósitos de encosta, 
areno-arg ilosos a arg ilo-arenosos, mal selecionados, em interdig itação com 
depósitos praticamente planos das planícies fluv iais. O correm, de forma 
disseminada, em meio ao domínio de mar-de-morros. 

V ariáv el 5-10o 9-18% 

  
Rampas de Colúv io/ 
Depósitos de T álus  

 

S uperfícies deposicionais fortemente inclinadas constituídas por depósitos de 
encosta, de matriz areno-arg ilosa a arg ilo-arenosa, rica em blocos, muito mal 
selecionados, em interdig itação com depósitos suav emente inclinados das 
rampas de alúv io-colúv io. O correm, de forma disseminada, nos sopés das 
v ertentes íng remes das serras e escarpas. 

V ariáv el 5-10o 9-18% 

  
P lanícies 

Fluv iomarinh as (brejos) 
 

S uperfícies planas, constituídas de depósitos arg iloarenosos a arg ilosos. 
T errenos muito mal drenados, prolong adamente inundáv eis, com padrão de 
canais meandrantes e div ag antes, presente nas baixadas litorâneas, em baixos 
v ales dos principais rios que conv erg em para a linh a de costa; ou resultantes da 
colmatação de paleolag unas.  

Zero 0º 0 

  
T abuleiros 

 

Formas de relev o suav emente dissecadas, com extensas superfícies de 
g radientes extremamente suav es, com topos planos e along ados e v ertentes 
retilíneas nos v ales encaixados em forma de “U ”, resultantes de dissecação 
fluv ial recente em roch as sedimentares pouco litificadas. 

20 a 50 0-3º 0-5 

   
Colinas 

 

Relev o constituído de colinas pouco dissecadas, com v ertentes conv exas ou 
conv exo-côncav as e topos amplos, de morfolog ia along ada ou arredondada, 
com v ertentes de g radiente suav e e baixas amplitudes de relev o. Apresenta, em 
g eral, baixa densidade de drenag em com padrão dendrítico. 

20 a 50 m 3-10o 5-18% 

 M orros Baixos  

 

Relev o típico do domínio de “mares-de-morros”, constituído de colinas 
dissecadas, com v ertentes conv exo-côncav as e topos arredondados, com 
v ertentes de g radiente suav e a moderado, apresentando moderada densidade 
de drenag em com padrão dendrítico ou subdendrítico. 

50 a 120 m 5-20o 9-36% 

 

 M orrotes  
 

Relev o constituído de pequenos morros francamente dissecados, com v ertentes 
retilíneas ou retilíneo-côncav as e topos arredondados a ag uçados, por v ezes, 
alinh ados em cristas. Apresenta v ertentes de g radiente moderado a alto, com 
moderada densidade de drenag em e padrão subdendrítico a treliça, com notáv el 
controle estrutural. 

40 a 100 m 10-30o 18-58% 

 

 M orros Altos  
 

Relev o de morros de g eometria conv exo-côncav a, francamente dissecados. 
Caracteriza-se por um relev o mov imentado com v ertentes de g radientes médios 
a elev ados e topos arredondados a ag uçados. Densidade de drenag em 
moderada a alta com padrão subdendrítico a treliça. 

80 a 250 m 10-35o 18-70% 

 

 Domínio S errano 
 

Relev o de aspecto montanh oso, muito acidentado, apresentando v ertentes 
retilíneas a côncav as e topos de cristas alinh adas, ag uçados ou lev emente 
arredondados, com sedimentação de colúv ios e tálus. Alta densidade de 
drenag em. P redominam v ertentes de g radientes elev ados com ocorrência 
esporádica de paredões roch osos subv erticais e pães-de-açúcar. 

>300 m 20-45o 36-100% 
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LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

Base cartog ráfica dig ital  e limites municipais,  na escala 1:25.000. Dados não
publicados, g entilmente cedidos pelos IBG E  (ano de referência: 2015).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (v oo médio, na escala 1:30.000, precisão v ertical maior
que 5m e  g rid de 10m x10m). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E , 2010).
Relev o sombreado extraído do M odelo Dig ital de E lev ação prov eniente do P rojeto
T O P O DAT A (IN P E , 2011). Iluminação artificial: azimute: 315º e inclinação 45º.
A CP RM  ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissões v erificadas
nesta Carta.

Nota :O  mapeamento sistemático de padrões de relev o
em nív el municipal consiste num produto elaborado
para subsidiar o "P rog rama Cartas M unicipais de
S uscetibilidade a M ov imentos de M assa, E nxurradas e
Inundações (escala 1:25.000)", elaborado pela CP RM  –
S erv iço G eológ ico do Brasil e IP T -Instituto de
P esquisas T ecnológ icas, cujas ações estão inseridas
no P lano N acional de G estão de Risco e Respostas a
Desastres N acionais implantado em atendimento a Lei
12.608 que g ere a política N acional de Defesa Civ il.
Apresenta contribuição para análise e determinação
das distintas classes de suscetibilidade nos mais
v ariados municípios do território brasileiro, sob div ersos
domínios morfoclimáticos.

E ntretanto, uma ação de mapeamento g eomorfológ ico
sistemático de um expressiv o número de municípios
em todo o Brasil em escala de semidetalh e (1:25.000)
rev este-se de um g rande v alor intrínseco. Assim sendo,
tais mapas de padrões de relev o podem ser utilizados
para div ersas finalidades e pelos mais diferenciados
atores sociais, destacando-se univ ersidades, centros
de pesquisa e órg ãos de g estão e planejamento em
todas as esferas g ov ernamentais, especialmente, em
âmbito municipal. O  texto metodológ ico que embasa
este documento pode ser encontrado em
h ttp://rig eo.cprm.g ov .br/xmlui/bitstream/h andle/doc/16589/Bibli_

P adr_Relev o_CS .pdf?sequence=1

Ob s:Feições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (IBG E , 2010) e lev antamento de campo.

Fe içõe s a ssocia da s a  m ovim e ntos g ra vita ciona is de  m a ssa  e  proce ssos corre la tos

#0

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade
local/pontual (natural)Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos
erosiv os, que podem induzir mov imentos g rav itacionais de massa

#0

P aredão roch oso suscetív el a quedas ou desplacamentos

22441º40́

PER FIL ESQUEMÁTICO TOPOGR ÁFICO

CAR TA GEOMOR FOLÓGICA

MUNICÍPIO DE CAR DOSO MOR EIR A - R J
ESCALA 1:60.000

FEVER EIR O 2017

PR OJEÇÃO UNIVER SAL TR ANSVER SA DE MER CATOR
O rig em da quilometrag em U T M : E quador e M eridiano Central 39°W . G r. ,

acrescidas as constantes 10000km e 500km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IRG AS 2000

2 0 2 4 6km

A

B

Conve nçõe s Ca rtog ráfica s

Área urbanizada/edificada

E strada pav imentada

E strada não pav imentada

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IBG E  (IBG E , 2010). Curv as de nív el g eradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E , 2011).

O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

E strada de ferro

Limite municipal

Curso de ág ua perene

M assa de ág ua

Curv a de nív el 
(espaçamento de 40m)

MODELO 3D

Fonte :  E laborado a partir do M odelo Dig ital de
 E lev ação do S RT M  - P rojeto T O P O DAT A (IN P E , 2011).

Exa g e ro Ve rtica l:  3X

±

P
R

CARDO S O  M O RE IRA
S ão Joaquim

-41°20'-41°30'-41°40'

-21°30'

-21°40'
0 4 8km

Cidade

V ila
P

R

Fonte : E laborado a partir do M odelo Dig ital de
E lev ação do S RT M  - P rojeto T O P O DAT A (IN P E , 2011).

Altitu de s (m )

10 - 25

25 - 50

50 - 100

100 - 200

200 - 300

300 - 400

400 - 500

500 - 600

600 - 700

700 - 840

HIPSOMETR IA

P
R

CARDO S O  M O RE IRA
S ão Joaquim

-41°20'-41°30'-41°40'

-21°30'

-21°40'
0 4 8km

Cidade

V ila
P

R

Fonte : E laborado a partir do M odelo Dig ital de
E lev ação do S RT M  - P rojeto T O P O DAT A (IN P E , 2011).

Inclina ção 
da s ve rte nte s (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

DECLIVIDADE

!P
Cardoso M oreira

0 4 8km

CidadeP

Fonte : E laborado a partir do M apa G eomorfológ ico
 do E stado do Rio de Janeiro (Adaptado de CP RM , 2001)

Baixada Campista
Baixada do rio M uriaé

Unida de  Ge om orfoló g ica

Depressão Interplanáltica com Alinh amentos 
S erranos do N orte-N oroeste Fluminense
T abuleiros de S ão Francisco de Itabapoana
T abuleiros do baixo v ale do rio M uriaé

UNIDADE GEOMOR FOLÓGICAS

!P

CARDO S O
M O RE IRA

Limite do município

CONTEXTO GEOMOR FOLÓGICO R EGIONAL

0 50 100km

Fonte :  M apa G eomorfológ ico do E stado do Rio de Janeiro (CP RM ,2001)

CidadeP

Depressões Interplanálticas com Alinh amentos S erranos 
E scalonados

Depressões Interplanálticas

E scarpas S erranas
M aciços Costeiros e Interiores
M aciços Intrusiv os Alcalinos
P lanaltos Residuais

P lanícies Costeiras
P lanícies Fluv iomarinh as (Baixadas)
S uperfícies Aplainadas nas Baixadas Litorâneas
T abuleiros de Bacias S edimentares Cenozoicas

DEPAR TAMENTO DE APOIO TÉCNICO - DEPAT
P aulo Roberto M acedo Bastos

DIVISÃO DE CAR TOGR AFIA - DICAR T
M arília S antos S alinas do Rosário
Editora ção Ca rtog ráfica  Fina l

M aria Luiza P oucinh o
Fláv ia Renata Ferreira

Ela b ora ção de  Su b produ tos do Mode lo Dig ita l de  Ele va ção
Fláv ia Renata Ferreira

Esta g iários
M ayã Luiza T eles

Laís Costa
Letícia N unes de Almeida G ouv eia

Riv aldo V ieira S antos

CR ÉDITOS TÉCNICOSMINISTÉR IO DE MINAS E ENER GIA
SECR ETAR IA DE GEOLOGIA, MINER AÇÃO E

TR ANSFOR MAÇÃO MINER AL
MINISTR O DE ESTADO
Fernando Coelh o Filh o

SECR ETÁR IO EXECUTIVO
P aulo P edrosa

SECR ETÁR IO DE GEOLOGIA,
MINER AÇÃO E TR ANSFOR MAÇÃO MINER AL

V icente Humberto Lôbo Cruz
CPR M – SER VIÇO GEOLÓGICO DO BR ASIL

CONSELHO DE ADMINISTR AÇÃO
Pre side nte

O tto Bittencourt N etto
Vice -Pre side nte

E duardo Jorg e Ledsh am
DIR ETOR IA EXECUTIVA

Dire tor-Pre side nte
E duardo Jorg e Ledsh am

Dire tor de  Hidrolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
S tênio P etrov ich  P ereira

Dire tor de  Ge olog ia  e  R e cu rsos Mine ra is
José Leonardo S ilv a Andriotti

Dire tor de  R e la çõe s Institu ciona is e
De se nvolvim e nto

E stev es P edro Colnag o
Dire tor de  Adm inistra ção e  Fina nça s

N elson V ictor Le Cocq D́O liv eira

DEPAR TAMENTO DE GESTÃO TER R ITOR IAL - DEGET
Jorg e P imentel

Divisão de  Ge stão Te rritoria l - DIGATE
E dg ar S h inzato

Divisão de  Ge olog ia  Aplica da  - DIGEAP
S andra Fernandes da S ilv a

Org a niza ção da  Pu b lica ção
M arcelo E duardo Dantas

M ich ele S ilv a S antana
Clara Benarroz da S ilv a (estag iária)

M aria Adelaide M ansini M aia
E dg ar S h inzato

Conce pção Me todoló g ica  da s Ca rta s Ge om orfoló g ica s
M arcelo E duardo Dantas

Se nsoria m e nto R e m oto e  Ge oproce ssa m e nto
E dg ar S h inzato

Exe cu ção da  Ca rta  Ge om orfoló g ica
M arcelo E duardo Dantas
Lais Costa (estag iária)

Siste m a  de  Inform a ção Ge og ráfica , Ela b ora ção de
Le ia u te  e  Ilu stra çõe s

Clara Benarroz da S ilv a (estag iária)


